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A holding manteve as limitações do último acor-
do de PLR, com a relação piso X teto chegando à 
diferença superior a quatro vezes.

Assim sendo, o valor mínimo da PLR ficaria li-
mitado a seis remunerações ou até R$45 mil no 
piso (o que for menor); e o teto do pagamento fica 
mantido em até três remunerações, podendo che-
gar a R$180 mil.

Essa proposta discrepante foge da bandeira 
histórica defendida pela FNP, que é o pagamento 
máximo (6,25% do lucro líquido ou 25% dos divi-
dendos distribuídos aos acionistas) e igual para to-
dos os trabalhadores.

Outra novidade foi que a Petrobrás também 
propôs a vigência de dois anos para este novo 
acordo de PLR (2024-2025).

Em resumo foi uma proposta bem rebaixada, 
bem abaixo da expectativa, que não contempla os 
anseios da categoria e tampouco valoriza o tra-
balho que os empregados e empregadas vêm de-
senvolvendo ao longo dos anos, que tem resultado 
em alta produtividade para a Petrobrás.

Mais um ponto decepcionante da rodada de ne-
gociação foi que as empresas subsidiárias PBIO e 
TBG não apresentaram propostas de PLR, sob a 

PLR 2024: Sem avanços, discriminatória e 
sem incluir subsidiárias, não dá!

Na tarde de quinta-feira (15/10), a Federação Nacional dos Petroleiros (FNP) se reuniu com 
o RH da Petrobrás para tratar da primeira proposta de Participação nos Lucros e 

Resultados (PLR) para o ano de 2024

justificativa de que ainda negociam com a Secre-
taria de Coordenação e Governança das Empresas 
Estatais (SEST), do governo federal, para realizar 
essa prática – já a Transpetro indicou acompanhar 
a proposta rebaixada da holding, contudo, sem ter 
formalizado em mesa.

Ainda sobre a Transpetro, persiste o problema 
de a subsidiária ter o seu resultado apartado dos 
números da holding, como já foi apontado diver-
sas vezes pela FNP, de modo que os trabalhadores 
da empresa de logística vão receber menos, dadas 
as diferenciações entre os índices e a tributação.

Filé só para os gerentes? - Sobre o PPP/PRD é 
preciso  discutir a remuneração variável como um 
todo! A categoria tem direito de saber o que a Alta 
Administração reserva para os seus ge-
rentes, antes de decidir sobre a PLR. Con-
fira as intervenções dos diretores Eduar-
do Henrique e Alex Parada: 

A FNP e a própria FUP entendem que as pro-
postas de PLR devem ser integradas entre todas 
as empresas do Sistema Petrobrás. 

Portanto, neste momento, exigimos que a Pe-
trobrás apresente propostas para todos os traba-
lhadores do Sistema – da holding, da Transpetro, 
da TBG e da PBIO.
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SMS não é aplicado aos terceirizados?
As empresas contratadas permanecem omitin-

do os acidentes, assediando os trabalhadores para 
não registrarem incidentes e acidentes. E a Pe-
trobrás faz vista grossa sobre essa situação, que 
é assunto recorrente nas reuniões das CIPAAs. A 
política de SMS da Petrobrás responsabiliza os tra-
balhadores pelos acidentes, ao invés do processo 
de gestão da Cia., as condições de trabalho e a 
qualidade dos treinamentos.

A falta de efetivo e a precarização dos contra-
tos dos terceirizados - que são as principais vítimas 
dos acidentes de trabalho no sistema Petrobrás, 
mostram bem a situação de um quase colapso do 
SMS. Na segunda (14/10), ocorreu o rompimento 
da tampa de um reator no CENPES.

Hora de fortalecer as CIPAAs
O Sindipetro-RJ apontou a necessidade de for-

talecimento das CIPAAs, especialmente das con-
tratadas, pois a política de SMS da companhia não 
é absorvida pelas contratadas. Foram citados, in-
clusive os casos de assédio sexual, dentro das em-
presas contratadas, nas instalações das unidades, 
que não são investigadas pela Petrobrás. Isso indi-
ca que está na hora de repensarmos a terceirização 

Após cobrança por mortes de terceirizados, 
Petrobrás cria GT para avaliar contratos

Em reunião em caráter de urgência com a diretora do Corporativo da Petrobrás, Clarice Coppetti, o 
Sindipetro-RJ/FNP cobrou medidas para que se evitem acidentes fatais no sistema Petrobrás como os 

que ocorreram com os terceirizadas na semana passada

no sistema Petrobrás. Queremos que a Petrobrás se 
responsabilize por toda a força de trabalho, não só 
os trabalhadores próprios.

O Sindipetro-RJ indicou também a necessidade 
de reintegração de um trabalhador eleito a CIPAA 
da CS Brasil, no complexo Boaventura, que gozava 
de estabilidade, que acabou sendo demitido arbi-
trariamente. A diretora Clarice Coppetti ficou de 
dar uma devolutiva sobre isso.

Alocação de novos empregados
Hoje é comum encontrar pessoas que necessi-

tam de ajuda psicológica nas bases, destacando a 
situação dos trabalhadores novos, por conta da po-
lítica de alocação de vagas.

O Sindipetro-RJ/FNP pautou a situação dos no-
vos funcionários da Petrobrás que são PCDs. Eles 
estão sendo vetados de atuar na operação e outras 
funções, na contramão da política de inclusão que 
deveria nortear a companhia.

Por fim, foi pleiteado que a Petrobrás estabele-
ça um fórum para discutir as condições de trabalho 
dos prestadores e os contratos de pres-
tação de serviços. Foi pleiteado ainda, a 
investigação de todas as mortes. Saiba 
mais no QR-Code:
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